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Sorteio de domicílios em 
favelas em inquéritos por 
amostragem

Household sampling in slums in 
surveys

RESUMO

OBJETIVO: Identifi car vantagens e desvantagens do uso de segmentos em 
relação ao sorteio feito a partir da lista completa de endereços, para o sorteio 
de domicílios em amostragem por conglomerados em múltiplos estágios em 
favelas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: Estudo qualitativo realizado em 
quatro favelas sorteadas no Inquérito de Saúde do Município de São Paulo, 
SP, 2008, nas quais foram aplicadas as duas técnicas. Foram realizados grupos 
focais com pesquisadores de campo – “arroladores” e entrevistadores do 
inquérito. Os conteúdos das conversações foram analisados, agrupados em 
categorias e organizados em núcleos temáticos.

ANÁLISE DOS RESULTADOS: A utilização de segmentos de domicílios foi 
associada a numerosas vantagens e poucas desvantagens. Entre as vantagens, 
constaram a rapidez e facilidade na elaboração do cadastro de endereços 
e na localização e identifi cação de domicílios na etapa de realização das 
entrevistas, maior segurança dos entrevistadores e da população, maior acesso 
aos entrevistados, maior estabilidade e maior cobertura do cadastro produzido, 
e menor ocorrência de erros na identifi cação dos domicílios sorteados.

CONCLUSÕES: A construção de cadastro de domicílios por meio da criação 
de segmentos é vantajosa em relação à listagem completa de endereços, quando 
feita em favelas. Por ter se mostrado uma opção econômica e fácil de ser 
aplicada, constitui alternativa para a simplifi cação do processo de amostragem 
em áreas com as suas características de desorganização e adensamento de 
domicílios.

DESCRITORES: Amostragem. Inquéritos Epidemiológicos, métodos. 
Coleta de Dados. Métodos e procedimentos estatísticos. Áreas 
de Pobreza. Técnicas de pesquisa. Favelas. Erros de cobertura. 
Amostragem por conglomerados.
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Inquéritos domiciliares são utilizados com freqüência 
cada vez maior no planejamento e na avaliação de 
políticas de saúde.4 A amostragem probabilística é 
empregada por permitir inferências com base em 
medidas de precisão.

Na amostragem em múltiplos estágios, usualmente 
aplicada, elementos da amostra são selecionados 
dentro de unidades de amostragem sujeitas a sorteios 
prévios. Isso pressupõe a existência de cadastros de 
unidades de amostragem em todas as etapas de seleção. 
Dessa forma, em uma amostra, na qual domicílios são 
sorteados dentro de setores censitários,a faz-se neces-
sário dispor de um cadastro de todos os domicílios 
existentes nesses setores.

Além de viabilizar o sorteio, o cadastro deve ser 
organizado para que os domicílios sorteados sejam 
identifi cados corretamente pelos entrevistadores na 
fase de coleta de dados e pelos supervisores do campo. 
A técnica comumente empregada para a criação desse 

ABSTRACT

OBJECTIVE: To identify the advantages and disadvantages of using segments 
compared to a complete address list, for the selection of households in a 
multistage cluster sampling in slums.

METHODOLOGICAL PROCEDURES: A qualitative study was performed 
in four slums selected by the São Paulo Municipal Health Survey of 2008, 
and the two selection techniques were applied. Focal groups were performed 
with fi eld researchers, including the persons making the list of addresses and 
the interviewers. The content of the conversations were analyzed, grouped in 
categories and organized in themes. 

ANALYSIS OF RESULTS: Use of household segments was associated with 
several advantages and few disadvantages. The advantages included: speed 
and facility in developing the sampling frame and in locating and identifying 
households when performing interviews, increased safety for interviewers and 
the population, greater access to interviewees, greater stability and coverage 
of the frame, and fewer errors in the identifi cation of selected households. 

CONCLUSIONS: The construction of a household registry by creation of 
segments is advantageous compared to the complete listing of addresses, when 
undertaken in slums. Due to its economy and ease, the technique is an option 
for simplifying the sampling process in areas characterized by high density 
and disorganized housing.

DESCRIPTORS: Sampling Studies. Health Surveys, methods. Data 
Collection. Statistical Methods and Procedures. Poverty Areas. Técnicas 
de pesquisa. Favelas. Investigative Techniques. Cluster sampling.

INTRODUÇÃO

a Setor censitário é a unidade territorial estabelecida pelo IBGE para fi ns de controle cadastral, formado por área contínua, situada em um 
único quadro urbano ou rural, com dimensão e número de domicílios que permitam o levantamento por um recenseador.
b Favela é classifi cada pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística como um conglomerado subnormal - conjunto constituído por no 
mínimo 51 unidades habitacionais (barracos, casas etc.), ocupando – ou tendo ocupado até período recente – terreno de propriedade alheia 
(pública ou particular); dispostas, em geral, de forma desordenada e densa; carentes, em sua maioria, de serviços públicos e essenciais.

instrumento consiste na elaboração de uma lista 
completa dos domicílios existentes nos setores, durante 
percurso realizado por todas as suas vias (arrolamento 
de endereços). Há, no entanto, alternativa descrita 
na literatura, que consiste na divisão dos setores em 
segmentos que serão posteriormente sorteados como 
conglomerados de domicílios.8 É possível a seleção de 
segmentos compactos, em que todos os seus domicílios 
são incluídos na amostra, ou de parte deles.8 O cadastro 
passa a ser a lista de segmentos. A escolha entre essas 
duas possibilidades depende de fatores que podem ser 
confl itantes e que não permitem determinar a superio-
ridade de alguma delas em todas as situações.

Em áreas geográfi cas cujos domicílios tenham dispo-
sição desordenada e densa e de difícil identifi cação, 
como as favelas,b a tarefa de criar e utilizar o cadastro 
de domicílios apresenta difi culdades. Nesse contexto, 
é importante explorar alternativas para buscar a simpli-
fi cação do processo de amostragem probabilística, 
atentando-se às exigências metodológicas.
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c Alves MCGP, Escuder MML, Segri NJ. Amostragem.In: Secretaria Municipal de Saúde do Estado de São Paulo, Centro de Apoio à Faculdade 
de Saúde Pública da USP. Inquérito de Saúde no Município de São Paulo - ISA Capital 2008. São Paulo; 2008[citado 2011 ago 30]. Disponível 
em: http://extranet.saude.prefeitura.sp.gov.br/areas/ceinfo/inquerito-de-saude-isa-capital-2008/ProcessoAmostral_ISA-Capital2008.pdf

A Organização Mundial da Saúde estimula a adoção 
de métodos simplifi cados que facilitem a realização de 
pesquisas periódicas em países em desenvolvimento.2 A 
freqüência com que atualmente são encontradas favelas 
nos municípios de médio e grande porte do Brasil, 
aliada às difi culdades vivenciadas pelos pesquisadores 
de campo nos inquéritos realizados, é fator que reforça 
a importância de se avaliarem os procedimentos de 
amostragem com vistas à adoção dos mais simples.

O presente trabalho teve por objetivo identifi car vanta-
gens e desvantagens do uso de segmentos para o sorteio 
de domicílios em amostragem por conglomerados em 
múltiplos estágios em favelas em relação ao sorteio 
feito a partir da lista completa de endereços.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As técnicas de elaboração de cadastro – listagem 
completa de endereços e de segmentos – foram apli-
cadas no Inquérito de Saúde do Município de São Paulo 
(ISA-Capital), realizado no segundo semestre de 2008 
e primeiro de 2009. O presente estudo foi realizado em 
quatro favelas sorteadas no inquérito, localizadas nos 
distritos de Rio Pequeno, Cidade Ademar, Sapopemba 
e Capão Redondo (174, 369, 328 e 128 domicílios, 
respectivamente).

As técnicas foram avaliadas em dois momentos: na 
elaboração dos cadastros de domicílios e na realização 
das entrevistas em domicílios sorteados a partir deles.

As duas formas de elaboração de cadastro foram reali-
zadas nas quatro favelas. O sorteio de domicílios foi 
efetivado utilizando uma das formas em cada favela: 
listagem completa de domicílios, em Sapopemba e 
Capão Redondo, e lista de segmentos, no Rio Pequeno 
e Cidade Ademar. O cadastro de endereços de cada 
favela foi feito duas vezes para que cada dupla expe-
rimentasse as duas técnicas de listagem de domicílios. 
No entanto, no momento das entrevistas, somente uma 
das alternativas foi utilizada por cada dupla para evitar 
a realização de entrevistas não planejadas.

Para obtenção da amostra do ISA-Capital 2008,c foi 
utilizada amostragem de conglomerados em múltiplos 
estágios, e o primeiro deles foi o setor censitário. O 
ponto de partida para o sorteio nesse estágio foi a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
2005, que amostrou 264 setores censitários urbanos 
no município, não pertencentes ao estrato de novas 
construções. Desses, foram sorteados 70 setores para 
compor a amostra do ISA-Capital 2008. A amostra 
foi composta inicialmente por 60 setores censitários, 
dentre os quais estavam as quatro favelas do estudo, 

complementada por dez setores reserva em função da 
obtenção de amostras menores que as previstas.

No segundo estágio, foram sorteados 90 domicílios em 
cada setor, com a intenção de realizar cinco entrevistas 
em menores de um ano, por ser esse o domínio menos 
freqüente do ISA-Capital. As frações de amostragem 
estão apresentadas no Anexo.

Para o sorteio a partir da listagem completa de domicí-
lios, todos os endereços no setor foram listados em fi cha 
desenhada especifi camente para esse fi m, registrando-se 
quarteirão e face de quarteirão. Os quarteirões foram 
identifi cados em correspondência com o croqui da 
área. Os endereços foram numerados, excluindo-se 
aqueles sem perspectiva de ocupação (em construção 
ou demolição) ou não residenciais, e selecionados os 
90 domicílios de cada favela por sorteio sistemático.

Para o sorteio de segmentos de domicílios, estes foram 
construídos utilizando limites claros, identifi cáveis e 
estáveis.8 Esses limites deveriam constar em croqui da 
favela. Os segmentos deveriam ter dez domicílios, mas 
esse tamanho poderia variar em função da existência 
dos limites.

Os segmentos foram listados em formulário específi co, 
com seus números de identifi cação, em correspondência 
ao croqui elaborado, e respectivos números de domi-
cílios. O croqui da favela do Rio Pequeno, indicando 
o posicionamento dos segmentos, pode ser observado 
na Figura 1.

Foram criados 18 e 35 segmentos nas favelas de Rio 
Pequeno e Cidade Ademar, respectivamente. Desses 
53 segmentos, 27 tiveram dez domicílios, oito foram 
menores e 18 maiores. Foram sorteados nove segmentos 
de dez domicílios (em média), perfazendo os 90 domi-
cílios amostrados por favela.

As duas técnicas de elaboração de cadastro, listagem 
completa de endereços e criação/listagem de segmentos, 
estão denominadas neste estudo como arrolamento 
tradicional e arrolamento por trecho, respectivamente. 
A avaliação dessas técnicas foi feita por meio de 
estudo qualitativo com grupos focais,10 constituídos 
por pesquisadores de campo (“arroladores” e entrevis-
tadores) do ISA-Capital 2008.

Foram realizadas duas sessões de grupo focal em 
setembro e dezembro de 2008. A primeira sessão 
teve por objetivo discutir a atividade de elaboração 
do cadastro de endereços sob as duas técnicas. Teve 
duração aproximada de 1h30min. Participaram duas 
moderadoras e duas duplas de “arroladores”, uma vez 
que os pesquisadores de campo cumpriram essa etapa 
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Figura 1. Segmentos de domicílios criados na favela São Domingos



1103Rev Saúde Pública 2011;45(6):1099-109

AV FRANCISCO
 DA M

ATA

C
O

R
 D

AN
IEL 

BURNHAMR DINOCRATES

R DR RAPHAEL DE OLI

R CARLOS CHAMBELLAND

ERHARDETT

AV PROF JOSE MARIA ALKMIN

R PROF JOSE GERALDO DE LIMA

R GUAIRAPE

R ESTER HEGEDUS

R ARTUR SOTER

LOPES DA SILVA

R
 M

AR
IAN

O
 

FO
RTUNY

R GUSTAVO 

RICHARD

AV JO
SE JO

AQ
UIM

 SEABRA

R  MARIA  DOS      
SANTOS  VIEIRA

BO
IA

7.391.000

321.000

R ANTONIO DE
ALMEIDA NEVES

R ALFREDO
 XAVIER DE
 ANDRADE

7.391.000

R PADRE LAM
BERTO 

M
ARTIM

VE S
EM

N

R ALFREDO
 XAVIER DE
 ANDRADE

R HEITOR DE

 GUSMAO UCHOA

R JEAN GONZALES

R CA

   C
HAMBELL

R EM
ILIA PAULISTA

AV JO
SE JO

AQ
U

IM
 SEABR

A

AV PU
JAIS SABATE

AV JO
SE JO

AQ
UIM

 SEABRA

NCISCO
 F 

O
LIVEIRAR

   
JO

A

R
 B

A

R
M

R
M

R
 M R
M

R
 M R
M

R
M

R
 MR
M

IO

R CALIXTO GARCIA

R 
DR

 J
O

AO
VI

EI
R

A 
N

EV
ES

R FRANCISCO 

GUTIERREZ

R DR JO
AO VIEIRA

 NEVES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

R
 F

R
AN

C
IS

C
O

 G
U

TI
ER

R
ES

VIELA 8

7.391.000

R DR AGAPITO 

XAVIER DA COSTA

R
 G

A
L S

Y
ZE

N
O

 S
A

R
M

E
N

TO

R DR ALV
ARO

MARTIN
S

SEVILH
A

R DR EDMUNDO

 JO
SE DE LIM

A

R DR ELIAS LUIS 
DE OLIVEIRA

R 
PR

O
F 

JO
SE

 G
ER

AL
DO

 D
E 

LI
M

A

VIELA 7

PÇA EDUARDO ANTONIO
 DOS SANTOS

R RAFAEL BARBOSA

R ANTONIO    J
OSE DO AMARAL

R FRANCISCO    C
ORREIA DUTRA

R
 D

R
 JO

AO
 

VIEIR
A N

EVES

R 
DR

 P
LA

UC
IO

 A
NG

EL
O

 P
RE

SO
TO

R DR JOSE DE MARTINI
R

 D
R

 M
AR

IO
     TAVAR

ES

R
 E

LA
IN

E
 R

E
G

IN
A

 P
E

R
E

IR
A

 E
U

QI
R

NE
H 

RTV FR
AN

C
ISC

7.391.000

321.000

AV PROF JOSE MARIA ALKMIN

R DA CIPAUBA

R
 D

R
 AN

TO
N

IO
 R

O
BER

TO
 N

ETO

R ENG WILLY 

FISCHER
AV ABILIO

 PEREIRA 

DE ALM
EIDA

R CEL PAULO SOARES MOURA

R RAFIK EL TAKACH

R
  N

EY  G
O

N
ZAG

A  D
E  LAC

ER
D

A

R JOSE 

 PASCHOALE

R
 R

A
FIK

 E
L TA

K
A

C
H

R SEM NOME VIELA M
IM

I

R CENTRAL
 LUPION

R GUIDO OREGIA

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

AV  PRO
F       JO

SE  M
ARIA  ALKM

IN

R MANUEL DO COUTO

R
 D

AV
ID

 D
'A

N
G

ER
S

VIELA 3

VIELA 2

R MANUEL DO COUTO

R VILAR DA VEIG
A

R EGBERTO DASILVA MAFRA

VIELA UNIAO

 IMPERATRIZ

ESCADA

VIELA
SEM NOME

R
 LIN

D
A ABU

D
 S

R
  C

LO
R

IN
O

   D
E

PC
FAMILIA

AV ABILIO PEREIRA

 DE ALM
EIDA

VIELA

SAO JORGE

R OTAVIO 

CINTRA DE 

CAMARGO
R DR NELSO

N 

 CAYRES DE BRITTO

R CEL ALVADO
R DE M

O
YA

R D
R C

ARMIN
O C

ARIC
CHIO

R P
ROF 

JO
NATA

S 

SILV
EIR

A S
ERRANO

R
 O

TA
VI

O
 C

IN
TR

A
 D

E 
C

AM
AR

G
O

R E
NG W

ILL
Y

FI
SCHER

VIELA

R DR ARMANDO

 DE ALCANTARA

R CABO SEVERIANO

 DA COSTA SAMPAIO

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

R CABO
 SEVERIANO

 

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

DA CO
STA SAM

PAIO

R IM
PERATRIZ 

ONA AMELIA

R JOAO PESSOA

 DE Q SOBRINHO

VIELA SEM NOME

ADUTORA

VEL

R GALLILEO TORRANO

R LUIS LOPES COELHO

TV IAPU

R O
RLANDO

 LUPPO

R
 C

AM
AR

AZ
AL

C
Ó

R
R

EG
O

AV ENG HEITOR

 ANTONIO EIRAS GARCIA

AV JOSE JOAQUIM SEABRAR ANTONIO SANTIAGO

R AMADEU PAGNANELLI

R LUIS LO
PES

 CO
ELHO

R LUIS LOPES COELHO

AV
 E

NG H
EI

TO
R

AN
TO

NIO
 E

IR
AS

 G
AR

CIA

R
 A

R
AP

O
AR PRADO VALADARES

R CLARA DE MIRANDA

R M
ARY

CASSAT

R CAM
ARG

O
 

M
ARTINS

PÇA INACIO DA COSTA BRITO

R
 M

AR
IA PAIS LEME

TV IAPU
TV IAPU
TV IAPU
TV IAPU

TV IAPU
TV IAPU
TV IAPU
TV IAPU
TV IAPU

R M
ARIA DE

 LO
URDES VIEIRA

PÇA EMBAIXADOR
GILBERTO AMADO

M
URO

MURO

MURO

R
PR

CAL

R

R MOISES
MARTINS

DA SILVEIRA

R 
HE

IT
OR 

DE

GUS
M

AO
 U

CH
OA

R LOURENCO PRADO

R PROF   ENNIO CHIE

R

R MAR

R CEL PAULO

AV MAL FIUZAR TIUGIBE INOUE

MUNICÍPIO - 50308 - SÃO PAULO
DISTRITO - 67 -  RIO PEQUENO
SETOR - 055

35 50308 67  055

ESTADO DE SÃO PAULO
MAPA DE SETOR URBANO - MSU �

Figura 2. Contorno do setor segundo o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística.



1104 Sorteio de domicílios em favelas Alves MCGP et al

trabalhando em duplas. As duplas utilizaram as duas 
formas de arrolamento em cada favela, i.e., repetiram 
o procedimento de realização de cadastro. Um roteiro 
sucinto procurou explorar as vantagens e desvantagens 
das duas alternativas e a infl uência de eventuais fatores 
que surgissem durante a discussão.

A segunda sessão, com duração aproximada de 40 min, 
visou comparar a percepção dos membros do grupo 
focal sobre o contexto em que ocorreram as entrevistas 
a partir das duas técnicas de amostragem. Participaram 
duas moderadoras e duas duplas de entrevistadores que 
haviam utilizado uma das técnicas nas entrevistas domi-
ciliares. Os comentários referentes à comparação entre as 
técnicas para essa etapa foram feitos pelos integrantes do 
grupo focal com base em experiências anteriores, obtidas 
com a participação em outros inquéritos domiciliares.

As sessões de grupo focal foram gravadas e transcritas. 
Foram analisados os conteúdos das conversações3 
e agrupados em categorias, organizadas em núcleos 
temáticos que mostrassem o posicionamento dos 
participantes diante do tema. Foram identifi cados os 
seguintes núcleos: características gerais do trabalho de 
campo em favelas; vantagens e desvantagens do sorteio 
de segmentos de domicílios nas etapas de arrolamento, 
elaboração de croquis e realização de entrevistas.

Foi verifi cada a existência de homogeneidade nos 
segmentos por meio da estimação da correlação intra-
classe (Rho), que permite avaliar a homogeneidade 
dentro e a heterogeneidade entre conglomerados. 
As estimativas obtidas devem ser próximas de zero, 
para que a perda de precisão em função do sorteio de 
conglomerados de elementos seja pequena.

Kish8 define Rho, em uma população divi-
dida em A conglomerados de B elementos, por: 

, em que 2
a é a variância das 

médias dos A conglomerados, 2
b é a variância dos 

elementos dos conglomerados e 2 é a variância total.

As estimativas de Rho foram obtidas pelo comando 
“loneway” do Stata, cujo estimador para a correlação 
intraclasse produz resultados semelhantes ao estimador 
proposto por Kish para a expressão apresentada.d

As estimativas da correlação intraclasse foram feitas 
considerando o sorteio de adultos e a estimação de 
variáveis dicotômicas referentes à morbidade (teve 
problema de saúde nos últimos 15 dias, tem hiper-
tensão arterial, tem alergia, tem doença de coluna, tem 
depressão e tem enxaqueca) e ao uso de serviços (fez 
consulta odontológica nos últimos 12 meses), além 
de variáveis sociodemográfi cas (tem plano de saúde e 
exerce atividade remunerada).

O estudo foi desenvolvido de acordo com a resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde sobre ética em 
pesquisa com seres humanos (processo aprovado pelo 
Comitê de Ética da Prefeitura do Município de São 
Paulo, sob nº 0003.0.162.000-08). Os participantes 
assinaram termo de consentimento livre e esclarecido, 
concordando em participar do estudo.

RESULTADOS

As favelas, por sua natureza de aglomerado de moradias 
não regulamentadas em terrenos públicos, apresentam 
notáveis diferenças em relação a bairros urbanos 
regularizados e características que tornam peculiar o 
trabalho nessas áreas.

Uma vez que o Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística apenas circunscreve uma área geral com 
os contornos demarcados, como ilustrado na Figura 
2, os pesquisadores deparam-se com o desconhecido 
ao entrarem pela primeira vez na favela. É necessário 
mapear suas ruas, passagens, vielas, córregos internos e 
domicílios. Muitas favelas situam-se em zonas aciden-
tadas, de morro, em mangues e alagados, o que difi culta 
o acesso e a localização dos domicílios.

As ruas ou vielas não têm nome ou têm vários deles, as 
casas não têm números ou os números são atribuídos 
pelos moradores aleatoriamente, sendo necessário 
que os arroladores criem nomenclatura própria para 
denominá-los, identifi cá-los e situá-los.

São áreas em constante mudança: casas aparecem e desa-
parecem em dias; os moradores mudam constantemente 
as cores de suas casas e portões; são construídas novas 
casas nos fundos das existentes; cobrem com tábuas e 
outros materiais córregos que se tornam novas vielas.

“Ali tinha um pintor. Quando voltamos na segunda vez, 
percebemos que ele transformou a viela, não só pintou 
como demoliu duas casas.”

As moradias são semelhantes e, portanto, difíceis de 
serem identifi cadas no momento da entrevista.

“Estava fazendo o arrolamento tradicional e comecei a 
colocar características: portão de grade com seta azul, 
portão de grade com seta tal cor, era tudo a mesma 
coisa, era portão de grade. Se um pinta o portão, passa 
a ser a casa do outro. Acabou o arrolamento.”

Os entrevistados mencionaram a desconfi ança dos 
moradores. Por ocuparem áreas não legalizadas, há 
temor constante de desalojamento. Tais desconfi anças 
e temores dependem do momento pelo qual passam: 
há maior resistência em período de maior tensão por 
terem ocorrido fatos violentos ou por haver pessoas 

d Ferreira MP. Homogeneidade intraclasse: estudo empírico sobre setores censitários como unidades primárias de amostragem [dissertação de 
mestrado]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da USP; 2003.
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escondidas. A resistência é menor caso esteja havendo 
visitas da Prefeitura para melhoria das condições dos 
moradores.

“Têm medo de que sejamos da prefeitura e de que vão 
tirá-los de lá... estão sob pressão, é óbvio, o tempo 
inteiro, estão ilegais, eles manifestam isso.”

“...no sábado, o pessoal tinha ido fazer a entrevista lá 
e baixou a polícia. Fomos embora. No dia seguinte, 
voltamos e o pessoal estava muito apreensivo. Tem essa 
difi culdade; se aconteceu alguma coisa, se tem polícia 
rondando; alguma suspeita...”

Há também a sensação de insegurança por parte dos 
entrevistadores.

“Muitos estão lá dentro escondidos, nem a polícia 
chega...”

“Um rapaz me alertou: dona, não entra lá no fundo, 
não, está rolando um grupinho e sentimos o cheiro da 
maconha. Eu voltei, esperei as meninas terminarem as 
entrevistas, e fomos lá.”

Dentre as vantagens da listagem dos segmentos, a 
rapidez na elaboração do cadastro de endereços foi 
uma das citadas.

“O arrolamento feito por trecho em favelas é muito 
bom, porque você faz muito mais rápido...”

Segundo uma das duplas, na favela grande, a duração do 
arrolamento por segmento foi de 3h31min e, por domi-
cílio, de 5h28min; na favela pequena, o arrolamento 
por segmento totalizou 1h55min e o levantamento 
por domicílio, 3h3min. A outra dupla não computou 
o tempo com tanta precisão, mas relatou que o arrola-
mento por segmento tomou a metade do tempo daquele 
por domicílio: duas e quatro horas na favela grande e 
uma e duas horas na pequena, respectivamente.

Os entrevistados avaliaram a elaboração do croqui da 
área nas duas técnicas. No arrolamento tradicional, a 
elaboração do mapa é secundária, pois o mais impor-
tante são as anotações escritas, e no arrolamento 
por trechos, o mapa deve ser mais detalhado que as 
anotações.

“No trecho, na parte escrita, você vai limitar o início 
e o fi nal, mas no mapa fi ca muito mais claro do que 
nas anotações. Já no tradicional, você depende muito 
da anotação da pessoa.”

“No arrolamento por trecho, o que demora mais é fazer 
o mapa mesmo.”

Os entrevistados relataram haver maior facilidade e 
rapidez em localizar os domicílios na etapa de reali-
zação das entrevistas no arrolamento por segmento, 
por ser mais fácil a identifi cação de segmentos do 
que domicílios e haver menor infl uência dos marcos 
mutáveis da favela.

“No trecho, por mais que mude uma característica de 
rua, das casas, você sabe que o trecho anterior termina 
e começa ali.”

“A probabilidade de a sua referência do trecho ser 
demolida ou sumir é pequena...”

Além disso, a proximidade entre os entrevistadores no 
momento das entrevistas dava mais segurança à equipe 
e facilitava o acesso aos moradores, que percebiam uma 
equipe trabalhando.

“Por ser uma área vulnerável, era importante a equipe 
estar mais próxima, um dando apoio para o outro; por 
trecho facilita nesse sentido também.”

“Quando os moradores vêem uma equipe grande, 
passa uma segurança maior. Eles realmente estão aqui. 
Tem um pessoal da saúde. Se tem alguma vizinha que 
está um pouco na dúvida, ela vê a outra fazendo e faz 
também, e acaba chamando um pouco mais as pessoas 
quando faz por trecho. Estão todos lá, é mais fácil achar 
as pessoas. As pessoas estão nas portas.”

De forma implícita, é possível apreender da fala dos 
entrevistados a existência de outras vantagens ou a 
confi rmação das já mencionadas, identifi cadas como 
desvantagens do arrolamento tradicional. Este último 
foi considerado mais trabalhoso, mais demorado e com 
maior capacidade de permitir a introdução de erros na 
identifi cação dos domicílios sorteados; poderia ser mais 
prejudicado pelo surgimento de mudanças nos detalhes 
das moradias e pelas difi culdades em identifi car as 
diferenças entre elas.

“Quando você vai fazer o arrolamento tradicional, você 
coloca todos os detalhes, é muito vulnerável, muda. A 
primeira vez que fomos era uma casa amarela, com 
portão marrom. Na segunda vez, estavam pintando, 
virou azul com um portão marrom, essa é a referência 
que tínhamos. Não tem numeração.”

“Eu acho... que discriminar todas as casas, uma por 
uma, também tem uma difi culdade além dessas que 
foram apontadas. Tem favelas que têm muita carac-
terística de favela mesmo, e fi ca difícil de descrever 
as diferenças: todas têm barraco, todas são iguais.”

Outro aspecto mencionado como vantagem do arrola-
mento por segmento foi a possibilidade de lidar com 
mais facilidade com as moradias “invisíveis” à primeira 
vista e que poderiam deixar de ser listadas.

“O arrolamento tradicional é bem trabalhoso e pode 
dar erro, porque você não tem acesso para dentro do 
portão, e quando você vê, percebe que não era aquilo.”

“Você descreve a primeira e a última casa, e é tudo que 
está no meio. Você faz bem mais rápido.”

Em relação à listagem de segmentos, foram poucas as 
desvantagens citadas. Os entrevistados referiram-se 
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principalmente ao receio de que o sorteio dos segmentos, 
apesar de aleatório, acabasse concentrando domicílios 
homogêneos dentro de uma variabilidade maior existente 
na região. Por exemplo, o lado externo da maior parte 
das favelas diferencia-se da parte interna pelo conforto 
dos domicílios, calçamento, entre outros aspectos.

“Teria que tomar cuidado quando sortear os trechos 
para não concentrar só do lado de fora ou só do lado 
de dentro.”

“Em favelas em que fui em Cubatão, tinha uma dife-
rença muito grande entre as casas. No fi nal tinha 
palafi ta... casas de madeira em cima de esgoto. Se fi zer 
por trecho ali vai apresentar diferença.”

Desvantagens do arrolamento por segmentos foram 
apontadas indiretamente pelos pesquisadores ao identi-
fi carem como vantagens do arrolamento por domicílios 
maior detalhamento e, possivelmente, maior precisão.

“O arrolamento tradicional tem a vantagem do detalhe. 
Se você quer algo bem mais detalhado, aí você tem que 
fazer o arrolamento tradicional.”

“A maior vantagem que eu vejo é que tem a possibili-
dade de ter um resultado, não sei, talvez mais preciso. 
Na própria favela, tem zonas mais pobres, zonas mais 
perigosas. O sorteio por domicílio tem um panorama 
mais espalhado...”

Na Tabela estão apresentadas estimativas de prevalência 
de variáveis obtidas no inquérito e as correspondentes 
estimativas de correlação intraclasse. Os valores foram 
próximos de zero, indicando pequena homogeneidade 
intra-segmentos.

DISCUSSÃO

As principais vantagens referiram-se a: rapidez e faci-
lidade no arrolamento, bem como à localização e iden-
tifi cação de domicílios na realização das entrevistas, 
maior segurança dos entrevistadores e da população, 
maior acesso aos entrevistados e maior estabilidade do 
cadastro produzido. Foram relatadas como possíveis 
desvantagens: a possível homogeneidade dentro dos 
segmentos e a menor possibilidade de detalhamento 
de informações sobre a população.

O presente estudo indica a superioridade da técnica de 
sorteio utilizando segmentos de domicílios, uma vez 
que seu emprego foi associado a numerosas vantagens 
e poucas desvantagens.

O sorteio de segmentos de domicílios tem sido utili-
zado em diversos inquéritos de saúde.6,9,11,14,15 No 
entanto, sua utilização em favelas assemelha-se à 
incorporação de uma inovação que, sem ser inédita, é 
vista como nova por seus usuários e modifi cadora do 
processo de trabalho.12 Aspectos de caráter subjetivo 
e pessoal infl uenciam decisivamente sua avaliação. 

Para Trindade,13 um dos atributos que mais infl uenciam 
a adoção de uma inovação, independentemente do 
contexto em que é proposta, é a percepção por parte 
dos atores de que a nova técnica ou processo é melhor 
do que a utilizada anteriormente. Essa avaliação possui 
forte componente subjetivo. Daí a opção pela metodo-
logia qualitativa neste estudo.

A utilização do grupo focal foi valorizada pela vasta 
experiência em trabalho de campo de seus partici-
pantes. Essa vivência anterior permitiu a percepção 
de diferenças, mesmo que sutis, entre as alternativas 
em discussão.

A simplicidade foi uma das qualidades mais enfati-
zadas da técnica de sorteio utilizando segmentos de 
domicílios. A relevância desse aspecto em planos de 
amostragem pode ser percebida pelo grande esforço 
empreendido em vários países na busca de alternativas 
que simplifi quem o processo de obtenção de amostras 
em inquéritos domiciliares.1,5,7,14

Simplifi car o processo de amostragem signifi ca torná-
lo mais ágil, mais barato e mais fácil de ser aplicado, 
sem prescindir da acurácia dos resultados.2 No presente 
estudo, características de simplicidade foram asso-
ciadas à técnica de sorteio por segmentos: o tempo de 
realização de entrevistas foi menor, levando a menores 
custos com transportes e supervisão, e os domicílios 
sorteados foram localizados com mais facilidade.

A utilização de segmentos pode diminuir erros não 
amostrais decorrentes de problemas relacionados à 
identifi cação dos domicílios sorteados, bem como 
permitir a inclusão na amostra de domicílios que não 
haviam sido previamente arrolados. Por outro lado, a 
concentração dos domicílios em segmentos poderia 
trazer prejuízos à precisão das estimativas pelo aumento 
de sua variância. Domicílios selecionados individu-
almente a partir de listas de endereços e espalhados 
pelo setor todo constituiriam subamostras com menor 
homogeneidade. As estimativas do coeficiente de 

Tabela. Estimativas de prevalência e de correlação intra-
segmentos para variáveis. São Paulo, SP, 2008.

Variável % rho

Apresentou problema de saúde (15 dias) 21,2 0,0000

Tem plano de saúde 24,2 0,0124

Refere hipertensão arterial 15,2 0,0252

Refere alergia 13,6 0,0000

Refere doença de coluna 10,3 0,0000

Refere depressão 21,2 0,0223

Refere enxaqueca 19,7 0,0000

Fez consulta odontológica (12 meses) 45,5 0,0000

Trabalha fora 42,9 0,0390

Fonte: Inquérito de Saúde do Município de São Paulo (ISA) 
Capital 2008.
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correlação intraclasse obtidas para as variáveis deste 
estudo foram próximas de zero, indicando que o efeito 
de conglomeração pode ser desconsiderado.

Valores altos de correlação intraclasse indicam tanto 
a existência de homogeneidade dentro dos segmentos 
quanto de heterogeneidade entre eles. Os baixos resul-
tados obtidos para esse indicador refl etem a semelhança 
entre os moradores das duas favelas quanto às variá-
veis dimensionadas. No entanto, a preocupação dos 
participantes do grupo focal com esse aspecto denota 
percepção refi nada para as questões de amostragem.

Uma das vantagens percebidas dos segmentos refere-se 
à cobertura, também citada na literatura. Segundo Kish,8 
amostristas práticos acreditam que as listas de ende-
reços tendem a ser preparadas apressadamente, podendo 
omitir domicílios. Segmentos podem ser cobertos mais 
completamente pelos trabalhadores de campo e sua 
completitude pode ser checada mais facilmente.

Estabilidade é outra vantagem dos segmentos indicada 
pela literatura específi ca.8 Em favelas, onde mudanças 
abruptas podem ocorrer no período entre o arrolamento 
e a realização de entrevistas, maior estabilidade das 
unidades de amostragem pode evitar a introdução de 
erros. No presente estudo, os limites dos segmentos 
foram determinados com base em marcos muitas vezes 
externos aos domicílios, como acidentes geográfi cos 
e características das ruas, de pequena possibilidade 
de alteração.

A listagem completa de domicílios permite o registro 
de informações mais detalhadas, o que é confi rmado 
pela literatura.8 A classifi cação de domicílios pode ser 
feita durante a listagem para uso posterior como uma 
variável auxiliar de amostragem ou podem-se obter 
características dos moradores, tais como idade, sexo e 
ocupação, que sirvam para a amostragem em duas fases.

Interação social (contágio) entre domicílios vizinhos 
pode ocorrer durante o período da pesquisa. Segundo 

Kish,8 embora alguns pesquisadores temam maior taxa 
de recusa e outras “contaminações”, faltam evidências 
para essa conjetura. No presente estudo, avaliou-se 
como positiva essa interação por se considerar que faci-
litou o contato com a população a ser entrevistada. Essa 
maior facilidade em abordar a população pode aumentar 
a sua concordância em responder ao questionário.

A sensação de segurança que os pesquisadores tiveram 
ao circular em grupo em um ambiente considerado por 
eles inseguro foi destacada. Embora a organização dada 
ao trabalho de campo, em forma de “mutirão”, tenha 
permitido a presença de vários entrevistadores em 
uma mesma favela, a concentração das entrevistas em 
segmentos potencializou essa proximidade, facilitando 
a comunicação entre os pesquisadores e a sua rápida 
localização pelos supervisores do trabalho de campo.

Embora o sorteio de segmentos de domicílios tenha 
sido utilizado em diversos inquéritos de saúde, os resul-
tados deste estudo mostram que esse tipo de sorteio é 
especialmente vantajoso quando aplicado em favelas. 
Por ser uma opção econômica e fácil de ser aplicada, 
constitui alternativa para a simplifi cação do processo 
de amostragem em áreas com as suas características de 
desorganização e adensamento de domicílios.
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A fração de amostragem referente ao sorteio dos 

setores censitários foi: , sendo 

a1 o número de setores sorteados na PNAD com 
probabilidade proporcional ao tamanho, Mi o número 
de domicílios do setor i dado pelo Censo de 2000 e M 
o número total de domicílios. O sorteio dos 70 setores 
do ISA-Capital 2008 foi aleatório simples.

Nos estágios seguintes, as frações de amostragem, em 
cada uma das técnicas apresentadas no estudo, foram:

1ª técnica – listagem completa de domicílios

Foram sorteados b domicílios com probabilidade 

, e b assumiu os valores 90, 13, 30, 13 e 45 

para, respectivamente, os grupos de menores de um ano, 
de crianças, de adolescentes, de adultos e de idosos. 
Esperava-se com esses números de domicílios que 
fossem realizadas 5, 18, 15, 13 e 15 entrevistas em cada 
setor nos grupos populacionais de interesse. A fração 

de amostragem global foi: .

2ª técnica – segmentos de domicílios

Para o grupo de menores de um ano, foram sorteados 
9 segmentos de 10 domicílios cada com probabilidade 

, sendo M´i o número atual de 

domicílios do setor i e M´ii o número de domicílios 
do segmento ij. Todos os domicílios encontrados nos 
segmentos sorteados foram incluídos na amostra. Dessa 
forma, a fração de amostragem global foi:

 
.

Para todos os outros domínios, o sorteio foi feito em 
3 estágios e as frações de amostragem no segundo e 

terceiro estágios foram:  e , sendo 

c o número de segmentos por setor e d o número de 
domicílios por segmento. Os valores de c para os grupos 
de crianças, adolescentes, adultos e idosos foram, 
respectivamente, 4, 4, 4 e 6, e os de d foram 3,25; 7,5; 
3,25 e 7,5. A fração de amostragem global foi: 

.

Anexo. Frações de amostragem


